
PREFEITURA MUNICIPAL DE PAINS
Estado de Minas Gerais

PROJETO DE LEI N°. _/2021

Denomina de Guilherme Farnese 
estrada rural que menciona, no 
Município de Pains-MG.

O Prefeito Municipal de Pains/MG, no uso de suas atribuições legais, faz saber 

que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art 1o - Fica denominada de Guilherme Farnese a estrada municipal que liga 

a Rodovia MG-439, Km 1 à Rodovia MG-170, trajeto situado entre as fazendas 

Amargoso, Serra Azul e Araújo de Cima, conforme Decreto Municipal n°. 122/2020 

que declara utilidade pública da referida área.

Art. 2o - O Executivo Municipal providenciará a colocação de placas indicativas, 

bem como fará a devida comunicação ao Cartório de Registro de Imóveis e às 

empresas concessionárias de serviços públicos.

Art. 3o - É parte integrante desta Lei, o Anexo I contendo a biografia do 

homenageado, Anexo II contendo o memorial descritivo da área e Anexo III contendo 

o mapa da estrada.

Art. 4o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 

disposições em contrário.
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ANEXO I

Nome: Guilherme Farnese

Naturalidade: Pains-MG

Nascimento: 05-11-1927 - Falecimento: 14-05-2014

Guilherme Farnese nasceu em Pains, no dia 05 de novembro de 1927. Filho 

de comerciante aprendeu o oficio desde cedo, aos 11 anos foi trabalhar com o seu pai 

no armazém e com apenas 16 anos já tomava conta de seu próprio empreendimento.

Aos 18 anos ele vendeu o seu comércio, pois queria alistar ao Exército, porém 

recebeu o certificado de dispensa. Quando retornou a Pains, ele conseguiu comprar 

o mesmo armazém e lá trabalhou por muitos anos.

No dia 10 de abril de 1950 ele casou com Dona Célia e teve sete filhos: Hélio, 

Élcio, Edna, Guilherme Farnese Filho, Maria Célia, Eliana e Afrânio. Teve uma vida 

feliz ao lado da esposa e filhos.

Guilherme se dedicou a política, foi vereador em 1963 e doou todo o seu salário 

a Sociedade São Vicente de Paulo.

Ficou viúvo em 1978, ano em que conheceu Ângela Erbano, que mais tarde 

casou-se e viveram juntos por 35 anos. A família de Dona Ângela é do sul e eles se 

casaram no dia 12 de abril de 1979, no Paraná, em um Centro Espírita.

Guilherme e Dona Ângela viveram muito bem e conquistaram muitas coisas 

juntos. Ela que o chama carinhosamente de “Mor”, disse que a relação deles era de 

muito companheirismo, luta e trabalho.

Faleceu no dia 14 de maio do ano de 2014, deixando muita saudade.


